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APRESENTAÇÃO 

A coletânea de trabalhos intitulada, “Educação em Tempos de Pandemia e 
Isolamento: Propostas e Práticas” vêm consolidar a relevância da reflexão sobre as práticas 
pedagógicas e proposituras em torno da educação no contexto da pandemia da COVID – 
19. Em razão das medidas de isolamento social, como uma das estratégias para minimizar 
o contágio e que culminaram com o fechamento das instituições de ensino, os processos 
educativos sofreram transformações de cunho metodológico e logístico de modo a atender 
as novas demandas do ensino não presencial. Nesse sentido, as aulas remotas, o ensino 
híbrido, a educação a distância, o uso das plataformas digitais e demais ferramentas 
tecnológicas tomaram à frente, traduzindo novos modos de ensinar e aprender.

Nesse volume, composto por três eixos e totalizando dezesseis artigos, é possível 
observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam em variados 
âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo O LUGAR DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO 
DA PANDEMIA DA COVID-19 apresenta experiências de educação a distância como 
alternativas aos desafios atribuídos pelo isolamento social.

Em sequência, o eixo OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
ISOLAMENTO SOCIAL identifica vivências pedagógicas que colocam em tela o ensino 
remoto e híbrido em distintas etapas da escolarização e os desafios que essa estratégia 
impõe aos educadores.

Por fim, o terceiro eixo intitulado OS EFEITOS DO CONTEXTO PANDÊMICO NAS 
PRÁTICAS EDUCACIONAIS exibe resultados de estudos que têm, como eixo comum, a 
reflexão sobre as novas demandas educacionais produzidas pela pandemia da COVID-19.

Os trabalhos que contemplam essa discussão contribuem para repensar a educação 
e o seu grande valor, bem como as distintas estratégias formuladas pelos educadores, em 
termos de propostas e práticas, de modo a promover percursos formativos inovadores, 
incorporando as novas tecnologias como forma de estreitar as distâncias impostas pelo 
isolamento social.

Cabe destacar a qualidade e a abrangência das temáticas eleitas pelos 
pesquisadores que compõe essa coletânea.

Desejo que apreciem a leitura.

Karina de Araújo Dias
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RESUMO: O presente texto pretende partilhar 
a experiência de reestruturação da Unidade 
Curricular de Prática de Ensino Supervisionada, 
do Mestrado em Educação Pré-Escolar e 
Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, de uma 
escola de formação de professores do norte 

de Portugal. Esta Unidade Curricular está 
organizada em duas componentes: Intervenção 
em contexto educativo e Relatório Final com 
componente investigativa no último semestre 
do curso. O encerramento das escolas devido 
à pandemia provocada pelo SARS-CoV-2 
trouxe um conjunto de desafios às professoras 
e alunas de Prática de Ensino Supervisionada 
que exigiu a adaptação do modelo em vigor. 
Esta situação evidenciou a necessidade das 
estudantes (i) iniciarem o trabalho investigativo 
numa fase mais precoce e (ii) desenvolverem 
competências digitais que permitam adaptar-se a 
novas situações de ensino/aprendizagem. Neste 
sentido, as alunas foram desafiadas a planificar 
aulas com componente síncrona e assíncrona 
e a produzir recursos educativos digitais com 
o objetivo de desenvolver a sua prática de 
forma não presencial. Considera-se, portanto, 
que a situação epidemiológica constituiu uma 
oportunidade de reflexão colaborativa e de 
mudança de práticas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores 
e educadores, Recursos educativos digitais, 
Prática de Ensino Supervisionada.

(RE)THINK THE SUPERVISED TEACHING 
PRACTICE IN PANDEMIC TIMES

ABSTRACT: This text intends to share the 
restructuring experience of the Supervised 
Teaching Practice Curricular Unit, in the Master 
in Pre-School and Primary Teaching Education, 
of a teacher training school in the North of 
Portugal. This Course Unit is organized into 
two components: Intervention in an educational 
context and Final Report with an investigative 
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component in the last semester of the course. The closure of schools due to the pandemic 
caused by SARS-CoV-2 brought a set of challenges to teachers and students of Supervised 
Teaching Practice that required the adaptation of the current model. This situation highlighted 
the need for students (i) to start investigative work at an earlier stage and (ii) to develop 
digital skills that allow them to adapt to new teaching/learning situations. The students were 
challenged to plan classes with a synchronous and asynchronous component and to produce 
digital educational resources with the objective of developing their practice in a non-presential 
way. In this sense, it is considered that the epidemiological situation constituted an opportunity 
for collaborative reflection and change of practices.
KEYWORDS: Teacher Training, Digital educational resources, Supervised Teaching Practice.

1 | 	FORMAÇÃO DE PROFESSORES E EDUCADORES DE INFÂNCIA EM 
PORTUGAL

A formação de professores e educadores de infância, enquanto prática social 
e histórica, tem enfrentado múltiplos e renovados desafios em resultado das mudanças 
económicas, sociais, tecnológicas e culturais que a Europa tem sofrido (Correa, Martínez-
Arbelaiz, & Gutierrez, 2014). Nos anos 90, as alterações concetuais e estruturais na 
formação de professores e educadores de infância resultaram no estabelecimento de 
parcerias entre as escolas e as instituições de formação (Velzen, Bezzina, & Lorist, 2009). 
Estes consórcios, marcados por sinergias distintas, encontram fundamento na noção de 
que a aprendizagem é, inerentemente, situada social e culturalmente. O reconhecimento, 
pelas instituições de formação, da necessidade de a aprendizagem para ser professor e 
educador de infância ser a mais situada possível, é amplamente veiculada pela literatura, 
sendo diversos os estudos nesta área (Harris, 2011; Iza & Neto, 2015).

Em Portugal, a implementação do Processo de Bolonha, em 2007, colocou novos 
desafios às instituições formadoras de professores e educadores de infância (Mouraz, Leite, 
& Fernandes, 2012), que instigaram diversas alterações na estrutura e no currículo dos 
cursos (Lopo, 2016). Portugal abandonava, assim, o modelo de formação em cinco anos, 
vigente desde os anos 80, e implementava um modelo bietápico de três anos de formação 
(primeiro ciclo ou licenciatura), complementado com dois anos direcionados para o ensino 
(segundo ciclo ou mestrado). O Decreto-Lei n.º 43/2007 veio estabelecer que a habilitação 
para a docência passava a ser exclusivamente profissional, passível de ser obtida apenas 
após a conclusão do segundo ciclo de estudos. Neste documento, fica patente que a 
formação dos futuros professores e educadores deve incidir na formação educacional 
geral, na formação das didáticas específicas subjacentes a cada área de docência, na 
formação transversal da área cultural, social e ética e, por fim, na prática supervisionada. 
O desenho das diferentes Unidades Curriculares (UC) e respetivos conteúdos ficam, desta 
forma, ao encargo das instituições formadoras (Graça, 2014). O Decreto-Lei n.º 79/2014 
diminuiu as componentes da formação educacional geral e aumentou a componente da 
formação nas didáticas específicas. 
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A alteração profunda de estrutura no que concerne à formação de professores e 
educadores acarreta consequências, como a dificuldade de integração do conhecimento 
e a qualidade da aprendizagem dos futuros professores (Bendl, Voňková, & Zvírotský, 
2013). Esta nova configuração é, então, percebida como um retrocesso face aos 
modelos anteriores que favoreciam o entrosamento dos estudantes simultaneamente em 
disciplinas gerais de ciências da educação e específicas relativamente à área de ensino, 
desde o início da sua formação (Flores & Ferreira, 2016). Atualmente, no entendimento 
de Leite, Fernandes e Sousa-Pereira (2017), pode considerar-se que a formação inicial 
de professores e educadores apenas tem início no segundo ciclo de estudos, no qual os 
estudantes contactam com a realidade escolar durante a Prática de Ensino Supervisionada 
(PES). Neste sentido, Orsmond e Merry (2017) aludem para o facto de a aprendizagem não 
ser simplesmente o resultado de um determinado currículo, mas fruto da participação em 
determinada prática, que, no caso da formação de professores e educadores, deve ocorrer 
nas escolas, no seio dos grupos profissionais. Desta forma, o lugar da PES e a forma 
como é integrada no currículo consubstancia-se enquanto um aspeto decisivo do modelo 
de formação (Mouraz et al., 2012).

São diversos os autores que atribuem uma importância crucial à PES nos currículos 
de formação inicial de professores e educadores de infância (Gujjar, Bajwa, Shaheen, 
& Saifi, 2011; Santos, Olsher, & Abeywickrama, 2015), porquanto incide na interligação 
recíproca de três contextos: 1) o sistema educacional (local e mais amplo), 2) a escola e 
as turmas, e 3) o envolvimento pessoal e profissional (Lange & Lange-Burroughs, 2018). 

A PES encerra o espaço de transição entre o ser estudante e o tornar-se professor e 
educador de infância, pois permite que os estudantes estagiários analisem entendimentos 
prévios acerca de quem são e de quem estão a tornar- se, num ambiente formativo repleto 
de possibilidades e incertezas (Allan, 2017). O desenvolvimento profissional do professor 
e do educador, e consequente construção do conhecimento que lhe está inerente, 
está sujeito à possibilidade de o mesmo ser testado em contexto escolar, informando 
o estudante estagiário acerca da sua adequabilidade (Onofre & Martins, 2014). A PES 
assume, assim, um papel fundamental enquanto espaço formativo, de negociação e de 
reflexão, determinante para a construção da identidade profissional, pois o estudante 
estagiário assimila as rotinas diárias destes profissionais e a sua linguagem específica, 
apreende formas de agir, desenvolve princípios e valores (Sinner, 2010). É, então, através 
da PES que os estudantes estagiários evoluem do aprender acerca de ensinar para o 
desenvolvimento de práticas efetivas de ensino (Sheridan & Young, 2017). 

2 | 	RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
Em países onde a tecnologia triunfa e está em constante evolução, é fundamental 

que os professores e educadores respondam às necessidades dos seus alunos com práticas 
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diversificadas, inovadoras, eficazes e que façam sentido no contexto atual. Não há dúvida 
que os meios digitais imperam, atualmente, nos contextos escolares em Portugal, quer seja 
a nível de ferramentas, quer de recursos educativos. Importa, pois, que os professores/ 
educadores tenham consciência da utilidade e aplicabilidade na sua prática pedagógica e 
nas restantes tarefas profissionais que vão para além da sala de aula (Ramos et al., 2010). 
Do mesmo modo, é fundamental que os estudantes da formação inicial experienciem 
situações que favoreçam o desenvolvimento de competências digitais, mas também que os 
levem a refletir sobre a importância e a necessidade de o fazerem.

A nível europeu, tem-se assistido à consciencialização progressiva da necessidade 
de estes profissionais reunirem um conjunto de competências digitais consideradas cruciais 
para o exercício das suas funções. Essas competências podem permitir maximizar o 
potencial dos recursos tecnológicos e, por conseguinte, contribuir para o aperfeiçoamento 
e inovação da educação. 

O Quadro Europeu de Competência Digital (DigiCompEdu) para educadores 
desde o Pré-escolar ao Ensino Superior, incluindo os que trabalham com a Formação de 
Adultos, explicita detalhadamente as 22 competências digitais que foram identificadas 
como essenciais e agrupa-as em seis grandes áreas: Envolvimento Profissional, Recursos 
Digitais, Ensino e Aprendizagem, Avaliação, Capacitação dos Aprendentes e Promoção 
da Competência Digital dos Aprendentes. A área do Envolvimento Profissional abrange 
competências de utilização das tecnologias para comunicar, colaborar e adotar uma prática 
reflexiva que permita o desenvolvimento profissional. A área dos Recursos Digitais reúne as 
competências associadas à seleção, criação e modificação, bem como à gestão, proteção 
e partilha de recursos digitais. A área do Ensino e Aprendizagem integra o saber gerir e 
orquestrar a utilização de tecnologias digitais no ensino e aprendizagem, privilegiando a 
aprendizagem orientada, colaborativa e autorregulada. Na área da Avaliação, encontram-
se as competências relacionadas com o recurso às tecnologias para avaliação, análise 
de evidências, dar feedback e planificação. A área da Capacitação dos Aprendentes 
agrega as competências de utilização das tecnologias para melhorar a acessibilidade e a 
inclusão, possibilitar uma aprendizagem diferenciada/personalizada e o envolvimento ativo 
dos aprendentes.  Por fim, a área de Promoção da Competência Digital dos Aprendentes 
abarca a utilização das tecnologias com criatividade e de forma responsável, com vista a 
um reforço da literacia da informação e dos media, bem como à comunicação, colaboração, 
criação de conteúdos e à resolução de problemas (Lucas & Moreira, 2018).  

É indiscutível que os professores/educadores necessitam de meios e Recursos 
Educativos Digitais (RED) com qualidade para responder com eficácia às exigências do 
ensino, avaliação e desenvolvimento profissional na era em que muitos alunos já são 
considerados nativos digitais e em situações que requerem ensino à distância. Importa, por 
isso, aprofundar um pouco mais a relação do professor/educador com os RED nas suas 
práticas.
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Da literatura emerge uma multiplicidade de definições para RED, decorrentes 
da complexidade do conceito e das dimensões que, por ele, podem estar abrangidas. 
Nas perspetivas de Ramos et al. (2010) e de Ramos, Teodoro e Ferreira (2011), RED 
são entidades digitais construídas com a finalidade de constituírem suporte ao ensino e 
aprendizagem. De acordo com o DigiCompEdu, enquadra-se aqui o conteúdo multimédia, 
informação online, websites, plataformas, jogos, quizzes online, software, aplicações e 
programas educativos, materiais de aprendizagem, ambientes virtuais de aprendizagem e 
redes sociais (Lucas & Moreira, 2018). 

Antes de chegarem à sala de aula, os RED passam por fases complexas de 
conceção e criação, que podem ser, ou não, da responsabilidade do educador/professor. 
Estudos recentes (e.g. Castro, 2014) sugerem uma evolução a este nível, revelando que, 
globalmente, há uma utilização moderada de RED, sobretudo, no que concerne à utilização 
mais avançada como a criação, produção e publicação na web. Deste modo, o educador/
professor pode assumir o papel de utilizador, mas também de criador (Castro, 2014; Ramos 
et al., 2010). 

Atualmente, é possível aceder a um conjunto amplo de RED já preparados. Contudo, 
esta oferta diversificada requer cuidado e rigor na avaliação e seleção, de modo a alcançar 
determinados propósitos (Lucas & Moreira, 2018).   

No que se refere à seleção dos recursos, é necessário ser prudente na avaliação das 
possibilidades, limites e adequabilidade a uma situação específica (Molenda, 2008; Ramos 
et al., 2010). Um professor/educador digitalmente competente identifica, avalia e escolhe 
os recursos tendo, sobretudo, em consideração o objetivo específico de aprendizagem, o 
contexto, a abordagem pedagógica e as caraterísticas dos destinatários (Lucas & Moreira, 
2018).

Como nem sempre os RED disponíveis vão ao encontro dos objetivos definidos, é 
fundamental ter competências de criação. Dependendo do recurso e do propósito, a criação 
de um RED pode ser uma tarefa simples ou complexa. Como lembram Ramos et al. (2010), 
diferentes tipos de recursos requerem abordagens, volume de trabalho e investimento, 
recursos humanos e materiais distintos, embora todos sejam importantes para a escola. 

A propósito da criação e modificação de RED, o DigiCompEdu considera que um 
professor/educador digitalmente competente desenvolve recursos, individualmente ou 
em colaboração, ou adapta os que já existem, quando permitido. Estas competências de 
criação e/ou modificação, à semelhança do que deve acontecer na seleção, devem ter como 
preocupação primordial a intencionalidade educativa e as caraterísticas do contexto e dos 
alunos. Só assim haverá eficácia na conceção, planificação e implementação da utilização 
dos RED em diferentes etapas do processo de ensino e aprendizagem. Profissionais 
digitalmente competentes recorrem às tecnologias digitais para delinear novos percursos 
para os alunos, orientando-os e apoiando-os nesse percurso.  Proporcionam aos alunos 
atividades de aprendizagem individual, colaborativa, autorregulada, que lhes permitem 
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partilhar ideias, encontrar soluções criativas e que os conduzem a refletir sobre o progresso 
e a aprendizagem (Lucas & Moreira, 2008).

As competências de gestão, proteção e partilha dos RED devem permitir aos 
professores/educadores estruturar o conteúdo digital rigor na privacidade e nos direitos 
de autor, disponibilizando-o aos alunos e seus encarregados e colegas (Lucas & Moreira, 
2008).

A qualidade é um aspeto imprescindível a ter em consideração pelo educador, tanto 
na seleção, como na criação, pois os RED, a par da abordagem pedagógica, poderão 
ter implicações na aprendizagem dos alunos. Ramos et al. (2010), baseados na agência 
governamental britânica para as tecnologias na educação (BECTA), identificaram um 
conjunto de princípios pedagógicos que podem nortear os criadores e utilizadores de 
RED na tomada de decisões fundamentadas, na medida em que permitem aferir quanto 
à qualidade dos mesmos. Assim, um RED de qualidade deve: (1) facilitar a inclusão e 
o acesso; (2) favorecer o envolvimento dos alunos na aprendizagem; (3) ter potencial 
para favorecer uma aprendizagem efetiva e eficaz; (4) favorecer a avaliação formativa e 
orientada para apoiar o progresso na aprendizagem; (5) permitir uma rigorosa avaliação 
sumativa; (6)  possibilitar abordagens pedagógicas inovadoras; (7) ser de fácil utilização 
pelos alunos; (8) ser rigoroso e estar alinhado com as orientações curriculares.

As PES podem proporcionar excelentes oportunidades de desenvolvimento de 
competências para os futuros professores ao nível de seleção, criação, partilha e avaliação 
de RED, tanto na fase de planeamento, de implementação como nos momentos de reflexão 
sobre a adequação e eficácia na prática. É fundamental que estes tomem consciência da 
grande responsabilidade que têm no impacto da utilização da tecnologia na aprendizagem 
dos alunos, na medida em esta depende do contexto, dos alunos, mas também dos 
professores e das situações de aprendizagem que eles conseguem proporcionar (Ramos, 
Teodoro, & Ferreira, 2011). 

3 | 	A PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA NO MESTRADO EM EDUCAÇÃO 
PRÉ-ESCOLAR E ENSINO DO 1.º CEB

A Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (ESE-
IPVC) tem, na sua oferta formativa, Cursos Técnicos Superiores Profissionais, Licenciaturas, 
Pós-graduações e Mestrados, nas áreas de Educação, Artes e Gerontologia.

O mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º 
CEB) tem a duração de 4 semestres a que correspondem 120 ECTS (Sistema europeu de 
transferência e acumulação de créditos) e confere habilitações para a docência simultânea 
na Educação Pré-Escolar e no 1.º CEB, conforme o Decreto-Lei n.º 79/2014, de 14 de maio.

Assim, os diplomados deste ciclo de estudos têm a oportunidade de acompanhar 
crianças dos zero aos 10 anos e, enquanto profissionais qualificados com autonomia 
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científica e pedagógica, podem assegurar a continuidade da implementação das dinâmicas 
e metodologias da educação pré-escolar no 1.º CEB. 

De acordo com o Despacho n.º 9709/2015, o plano de estudos está organizado em 
quatro áreas científicas, nomeadamente Formação na área da docência (FAD), Didáticas 
específicas (DE), Formação Educacional Geral (FEG) e PES. Existem unidades curriculares 
obrigatórias e optativas. Nas UC da área científica de FAD e de DE, os estudantes exploram 
conteúdos específicos e didáticos das áreas de Português, Matemática, Ciências Físicas, 
Naturais e Sociais e Expressões artísticas.

De forma a permitir aos mestrandos a imersão nos contextos de creche, Pré-Escolar 
e 1.º CEB existem as unidades curriculares de Observação e Práticas Educativas na 
Primeira Infância e de PES.

A PES é uma UC anual, que faz parte do 2.º ano do curso. Está organizada em 
duas componentes: intervenção em contexto educativo e Relatório Final. Este relatório 
contempla as componentes de intervenção e investigação e está organizado em três 
partes: (i) Caracterização dos contextos e Percurso da Intervenção Educativa de PES; (ii) 
Trabalho de Investigação e (iii) Reflexão global sobre o percurso realizado na PES e inclui 
todas as planificações e materiais didáticos que os alunos realizarem ao longo da UC. Para 
concluir esta UC, os estudantes têm de fazer provas públicas de discussão do seu relatório 
final de estágio perante um júri.

O programa de PES1 e a sua organização foram definidos pela Doutora Lina Fonseca 
aquando da apresentação do pedido de novo ciclo de estudos à Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior (A3Es) em Portugal.

No 1.º semestre (setembro a janeiro) as práticas decorrem no Jardim de Infância e 
no 2.º semestre (fevereiro a junho) em escolas do 1.º CEB. 

Os estudantes, organizados em pares pedagógicos, são acompanhados por uma 
equipa interdisciplinar de professores supervisores da ESE-IPVC e por educadores e 
professores dos contextos de estágio (denominados orientadores cooperantes). 

Nas três primeiras semanas de cada semestre, os estudantes devem observar e 
colaborar com o educador/ professor orientador e recolher dados caracterizadores dos 
contextos.

Nas semanas seguintes, os pares de estágio ficam responsáveis por planificar, 
elaborar materiais, implementar atividades e refletir sobre as próprias intervenções nos 
contextos educativos. Em cada planificação semanal, as atividades e materiais elaborados 
devem contemplar conhecimentos de conteúdo específico, didático e curricular das 
diferentes áreas de intervenção. 

As práticas estão organizadas semanalmente, decorrendo a implementação de 
atividades em contexto nos primeiros três dias da semana. Apesar de a elaboração das 
planificações semanais ser da responsabilidade do par pedagógico, as implementações de 

1  http://www.ipvc.pt/node/7834/6915/3/0/2706034 

http://www.ipvc.pt/node/7834/6915/3/0/2706034
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cada estagiário são individuais e alternadas e são supervisionadas presencialmente por um 
professor supervisor e pelo orientador cooperante. À quinta-feira, os estudantes reúnem 
com os professores supervisores para analisar as planificações da semana seguinte ou 
fazer a reflexão das atividades implementadas. À sexta-feira, dirigem-se à ESE-IPVC para 
participar nas aulas de Seminário de Integração Curricular, onde discutem temas científicos 
de apoio às práticas.

As funções dos professores supervisores e dos educadores/ professores 
orientadores cooperantes estão bem definidas no Regulamento dos cursos de Mestrado que 
conferem habilitação profissional para a docência2. Os professores supervisores reúnem 
semanalmente com os pares de estágio em regime tutorial. Nestas reuniões, devem dar 
apoio científico e pedagógico-didático nas áreas de conhecimento, analisar e discutir as 
planificações e os materiais elaborados pelos estudantes e dinamizar a reflexão sobre as 
práticas implementadas para que os estudantes reflitam de forma crítica e fundamentada, 
avaliem as ações desenvolvidas e os problemas emergentes da prática e perspetivem 
estratégias para melhorar a qualidade das intervenções pedagógicas futuras. Para além 
destas funções, os professores supervisores orientam os estudantes na elaboração do 
trabalho de investigação do relatório final. Os orientadores cooperantes devem promover 
a integração dos estudantes, fornecendo informação pertinente sobre o contexto, orientar 
a seleção dos temas/ conteúdos, que deverão ser implementados pelos pares de estágio, 
assegurar a orientação pedagógica e didática dos mestrandos, acompanhando o processo 
formativo, verificando a adequação das planificações elaboradas e dando feedback regular 
sobre o desempenho do par de estágio.

No final de cada semestre, os professores supervisores e os orientadores 
cooperantes reúnem para fazer uma apreciação qualitativa e quantitativa do desempenho 
dos alunos durante o trabalho desenvolvido em contexto.

4 | 	PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA: QUE SOLUÇÕES 
ENCONTRADAS?

Como anteriormente exposto, o modelo de PES, seguido no âmbito do Mestrado 
aqui implícito, pressuporia a realização de planificações semanais e implementações, e, 
ainda, a recolha de dados de todas as estudantes para o Relatório Final de PES.

Porém, e na sequência da pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, alguns 
agrupamentos de escolas impossibilitaram a entrada das estudantes estagiárias nos 
respetivos contextos e, logo de seguida, o governo decretou, no dia 12 de março de 2020, o 
encerramento de todas as atividades letivas, em todos os graus de ensino, até ao dia nove 
de abril. Nesse sentido, a PES ficou, temporariamente, suspensa. Entretanto, no dia nove 
de abril, o Conselho de Ministros fez um comunicado, aprovando um conjunto de medidas 

2  http://portal.ipvc.pt/images/ipvc/ese/pdf/reg_pes2_mest_03_2017.pdf   
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extraordinárias de resposta à situação epidemiológica vivida, aprovando, nomeadamente, 
o Decreto-Lei n.º14-G/2020, que estabelece as medidas excecionais e temporárias na 
área da educação. Neste documento, solicitava-se às escolas a elaboração de um plano 
de ensino à distância, procurando encontrar as metodologias mais adequadas de acordo 
com os recursos disponíveis, uma vez que as atividades seriam desenvolvidas através da 
modalidade de ensino não presencial.

Perante esta nova realidade, a equipa de supervisores da PES adaptou o modelo 
existente, para que as estudantes pudessem ser avaliadas na UC, proporcionando-lhes 
também condições para poder realizar o Relatório Final.

No que diz respeito às planificações e implementações, as supervisoras de PES 
propuseram a realização semanal, para cada par de estágio, de uma planificação que 
incidiria, particularmente, numa das áreas (Português, Matemática, Estudo do Meio Físico 
e Motricidade), ou seja, cada par teria a oportunidade de realizar quatro planificações. 
De facto, semanalmente, cada grupo teria de fazer uma planificação, que deveria incluir 
obrigatoriamente uma parte de aula síncrona e outra parte assíncrona. Foi, ainda, proposta 
a cada elemento do par de estágio, a criação de recursos educativos necessários e a 
produção obrigatória de um vídeo, para a parte assíncrona.

Relativamente aos conteúdos da planificação de cada das áreas, estes foram 
definidos de acordo com a planificação anual a que as estudantes tiveram acesso no início 
do estágio.

Apesar destas novas tarefas, o ciclo de trabalho semanal manteve-se o mesmo, 
sendo os contactos realizados através da plataforma Zoom.

Alguns grupos de estágio tiveram a possibilidade de poder implementar as suas 
planificações à distância, uma vez que os agrupamentos onde estavam a lecionar usavam 
plataformas tecnológicas. No entanto, nem todas as escolas conseguiram assegurar a 
modalidade de ensino à distância, através de meios digitais, o que justifica que alguns 
pares de estágio não tenham tido essa experiência.

No que diz respeito à avaliação relativa ao contexto de 1.º CEB, e contrariamente 
ao habitual, os professores cooperantes não participaram na mesma; esta foi realizada 
pelos Professores Supervisores e incluiu a planificação, os recursos criados, o vídeo e as 
reflexões.

Atendendo aos motivos anteriormente expostos, as estudantes ficaram impedidas 
de recolher dados para o Relatório Final de PES, apesar de já terem definido as temáticas 
do Relatório. Neste sentido, em algumas das situações, a recolha de dados continuou a ser 
realizada, pois implicava questionários ou entrevistas aos professores cooperantes, aos 
pais ou aos alunos. Nos casos em que a recolha de dados estava diretamente relacionada 
com as práticas em sala de aula, o trabalho de investigação foi adaptado, realizando-se, 
sobretudo, análise documental e/ou criação de atividades a serem desenvolvidas no ano de 
escolaridade respetivo, no âmbito da temática escolhida, e avaliação das mesmas, partindo 



 
Educação em Tempos de Pandemia e Isolamento: Propostas e Práticas Capítulo 6 71

de uma análise categorial.

Sugestões para o futuro
As limitações decorrentes da situação epidemiológica vivida trouxeram um conjunto 

de desafios à equipa de PES e às estudantes envolvidas.
Neste sentido, conscientes da necessidade do trabalho colaborativo docente (Roldão, 

2007) para a tomada de decisões, seguiram-se reuniões sistemáticas, uma vez que todo o 
grupo docente da PES concordava que, de toda esta situação, decorreriam aprendizagens 
e, consequentemente, alterações que deveriam ser propostas para uma resposta eficaz a 
uma nova situação pandémica. Assim, uma das primeiras sugestões foi a possibilidade de 
as estudantes decidirem, no início de cada ano letivo, o contexto onde preferem realizar 
a recolha de dados, visto que se trata de um Mestrado que forma profissionais para a 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º CEB. No caso concreto que aqui expomos, algumas 
estudantes poderiam ter optado pela recolha de dados na Educação Pré-Escolar; as 
outras, que tivessem optado pelo 1.º CEB, poderiam, eventualmente, revisitar dados do 
estágio na Educação Pré-Escolar que lhes permitissem mudar a opção, perante a situação 
de emergência. De qualquer forma, certamente, o número de estudantes que estaria sem 
dados recolhidos seria, com certeza, menor.

Além disso, percebemos que muitos agrupamentos de escolas não estão preparados 
para um ensino à distância, maioritariamente por duas razões. Em primeiro lugar, não 
dispõem de recursos físicos tecnológicos adequados e, em segundo lugar, muitos docentes 
não se sentem preparados para este tipo de trabalho (Almeida, 2018). Desta forma, trata-se 
de um sinal claro para as instituições responsáveis por cursos de Educação e Formação 
de Professores de que é necessário continuar a investir na importância dos recursos 
educativos digitais, não só na formação inicial, mas também na formação contínua.

Finalizando, esta experiência provou que é também em épocas de dificuldade que 
surgem oportunidades de mudança e, no caso particular da nossa instituição, tratou-se do 
momento oportuno para alterar o modelo de Mestrado, possibilitando aos alunos, já no ano 
letivo 2020-2021, realizar a recolha de dados no contexto da Educação Pré-Escolar ou no 
1.º CEB.
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supervisionado. Curutiba, Brasil: CRV, 2015.

LANGE, J., & LANGE-BURROUGHS, S. Learning to be a teacher. London: Sage Publications Inc, 
2018.

LEITE, C., FERNANDES, P., & SOUSA-PEREIRA, F. Post-bologna policies for teacher education 
in Portugal: Tensions in building professional identities. Profesorado, Revista de Currículum y 
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